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Resumo 

Nos últimos anos o conceito de proteção e conservação de aves de vida livre 

e de cativeiro, tornou a oftalmologia aviária uma especialidade de grande 

relevância na clínica veterinária. Os olhos das aves de rapina são estruturas 

imprescindíveis na predação para detectar e capturar suas presas, sua a acuidade 

visual os tornam animais de grande interesse para estudo anatômico e histológico 

do seu sistema visual. O objetivo deste estudo foi realizar análise histológica 

descritiva do globo ocular de aves de rapina representadas pelas ordens 

Strigiformes e Accipitriformes, pertencentes ao território brasileiro. Neste estudo 

foram analisados três Rupornis magnirostris, duas Otus choliba e três Athene 

cunicularia através de lâminas histológicas coradas com Hematoxilina e Eosina, e 

analisados em microscópio óptico. A análise histológica do globo ocular dos 

indivíduos analisados neste estudo mostra possível correlação das micro-estruturas 

oculares com os hábitos comportamentais de cada espécie. Assim, como as 

diferenças da visão entre as diferentes espécies de aves. Do conjunto analisado 

destaca-se também a importância do sistema visual na subsistência dos animais. 

 

Palavras chave: Rupornis magnirostris, Otus choliba, Athene cunicularia, 

oftalmologia, visão. 
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Introdução  

Nos últimos anos o conceito de proteção e conservação de aves de vida livre 

e de cativeiro, e o estabelecimento de metodologias para a proteção dos 

ecossistemas nas investigações relacionadas com estas espécies, a oftalmologia 

aviária passou a ser considerada uma especialidade de grande relevância na 

clínica veterinária (1). 

Estudos vêm demonstrando a importância do sistema visual na subsistência 

dos animais, abordando também questões relacionadas com as diferenças de 

visão entre as aves e outras espécies animais (1).  

As aves de rapina é um grupo de aves que compõe as ordens 

Accipitriformes (águias e gaviões), Falconiformes (falcões) e Strigiformes (corujas). 

São aves carnívoras predadoras com hábitos noturno (Strigiformes) e diurno 

(Falconiformes) (2,3). Os olhos das aves de rapina são estruturas imprescindíveis 

na predação para detectar e capturar suas presas. (4). Como adaptação à caça 

possui os olhos na posição frontal que formam uma visão binocular (5). A acuidade 

visual juntamente com estruturas retiniana complexas destas aves (6) torna os 

rapinantes animais de grande interesse para estudo anatômico e histológico do seu 

sistema visual, motivos estes que estimularam o estudo das espécies neste 

trabalho. 

Realizar análise histológica descritiva do globo ocular de aves de rapina 

representadas pelas ordens Strigiformes e Accipitriformes, pertencentes ao 

território brasileiro, de modo a contribuir para a otimização do conhecimento e 

qualidade do cuidado oftalmológico e comportamental fornecido a estes animais. 

 

Materiais e métodos 

Os animais utilizados nesta pesquisa foram doados pelo Parque Zoológico 

Municipal Quinzinho de Barros, após óbito por causas naturais. Desta forma as 

carcaças utilizadas na pesquisa foram três gavião carijó (Rupornis magnirostris) - 

Accipitriformes, duas coruja do Mato (Otus choliba)  - Strigiformes e três coruja 

buraqueira (Athene cunicularia) - Strigiformes fixados em formol 10%. Para retirada 

dos globos oculares foram realizadas incisões circulares periorbitais. Após, os 

globos oculares foram fixados em parafina para posterior corte do exemplar com 

auxílio do Micrótomo. As lâminas foram coradas com a coloração Hematoxilina e 

Eosina e analisados em microscópio óptico (Nikon - Eclipse E200). 
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Resultados e Discussão 

A análise histológica da córnea das espécies estudadas (Rupornis 

magnirostris, Otus choliba, Athene cunicularia) mostra ser composta por tecido 

avascular com seu padrão estrutural comum aos vertebrados, constituída por 

epitélio anterior, membrana de Bowman, estroma, membrana de Descemet e 

epitélio posterior (7).  O epitélio anterior é composto por epitélio estratificado não 

queratinizado, onde no Rupornis magnirostris é formado por três camadas 

celulares e no Otus choliba e Athene cunicularia por duas camadas. A córnea das 

aves é consideravelmente mais fina que a de outras espécies (1) e a sua 

espessura é bastante variável dentro da classe (8).  

A esclera apresentou padrão a todas espécies formada por tecido conjuntivo 

denso e cartilagem hialina que se estende até o anel esclerótico. Nas aves de 

rapina esta formação é importante para impedir que a pressão gerada no voo em 

alta velocidade modifique sua forma (9). 

O cristalino das espécies estudadas é rodeado por uma cápsula elástica e 

sob a cápsula há existência de fibras lenticulares dispostas oblíquamente e 

horizontalmente.  Na espécie Athene cunicularia as células epiteliais superficiais 

abaixo da cápsula distingue-se das demais espécies estudadas por serem mais 

alongadas com citoplasma e núcleo amplos de coloração mais eosinofílica, o que 

pode representar células mais ativas. Nas espécies Athene cunicularia e Otus 

choliba o cristalino apresentou-se muito desenvolvido. As aves com cristalino bem 

desenvolvido possuem redução do comprimento focal que lhe permite maior 

captação de luz (10). Para espécies de hábito noturno (Athene cunicularia também 

possui atividades noturna, embora seja de hábito diurno) o uso otimizado da luz é 

importante para estimulação dos bastonetes (fotorreceptores) e consequente 

formação da imagem visual (4, 11). 

O corpo ciliar do Rupornis magnirostris possui a pars plicata formada por 

processos ciliares curtos, já as espécies Athene cunicularia e Otus choliba 

possuem os processos ciliares pouco desenvolvidos. Esta alteração pode estar 

relacionada com seu hábito forrageiro (6), pois os processos ciliares juntamente 

com as fibras da zônula ciliar têm entre suas funções a acomodação do cristalino 

(12). De acordo com Panasci e Whitacre (2000), o principal método de caça do 
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Rupornis magnirostris, consiste em sair a partir de um poleiro (galhos, postes, fios 

de eletricidade), se atirando sobre a presa em seguida, exigindo maior 

acomodação visual para visualizar sua presa. 

A retina das espécies estudadas possuem todas as camadas celulares 

presentes nos vertebrados em geral. O epitélio pigmentar da retina do Rupornis 

magnirostris possui intensa pigmentação quando comparado com a Athene 

cunicularia. Já na espécie Otus choliba este epitélio é menos desenvolvido em 

espessura e intensidade pigmentar. Os melanócitos são células responsáveis pela 

produção do pigmento melânico, que conferem proteção direta aos danos 

causados pelo raio UV (14). O número de melanócitos diminui com suas 

distribuições e envolvimento de fatores ambientais como exposição solar, já que 

estimulam diretamente a síntese de melanina (15). Desta forma, nas aves de hábito 

diurno há maior concentração de melanina no epitélio pigmentar da retina (16), pois 

suas atividades, como a predação, ocorrem no contato direto com os raios solares, 

como pode ser visto nas espécies Rupornis magnirostris, que é um gavião de 

hábito diurno e Athene cunicularia, uma das exceções da ordem Strigiformes, que 

também possui hábito diurno (3). 

As adaptações oculares específicas a cada espécie e sua alta acuidade 

visual são necessárias para que as atividades comportamentais sejam realizadas, 

mostrando íntima ligação com o sistema visual.  

 

Conclusão 

A análise histológica do globo ocular dos indivíduos analisados neste estudo 

mostra possível correlação das micro-estruturas oculares com os hábitos 

comportamentais de cada espécie. Assim, como as diferenças da visão entre as 

diferentes espécies de aves. Do conjunto analisado destaca-se também a 

importância do sistema visual na subsistência dos animais. 
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